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Eixo 01 - Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos


RESUMO
As Histórias em Quadrinhos (HQs) são um meio de comunicação muito popular e presente há bastante tempo no cotidiano das pessoas. Essa popularidade as torna uma ferramenta interessante para o ensino, pois despertam o interesse e a familiaridade dos alunos, utilizam uma combinação eficiente de imagens e palavras para o aprendizado e servem como incentivo para o desenvolvimento do hábito da leitura. O objetivo deste relato é, portanto, abordar as experiências vivenciadas durante a orientação de dois alunos do Projeto Escola Humanizada Virtual na produção de seus projetos individuais.
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INTRODUÇÃO
As Histórias em Quadrinhos, definidas por McCloud (1995) como imagens e elementos visuais ordenados com intenção de transmitir mensagens e/ou provocar reações, representam um meio de comunicação popular, que é consumido por um público fiel, abrange os mais variados gêneros e alcança diversos tipos de leitores, conforme apresenta Vergueiro et al. (2016). 
Essa popularidade das HQs as torna valiosas ferramentas para a educação. Vergueiro et al.(2016) fundamentam essa utilidade destacando alguns pontos, como o anseio dos alunos por esse tipo de leitura, a eficiência da combinação de imagem e texto, seu papel como porta de entrada para o hábito de leitura, entre outros. Em concordância, Camargo e Silva (2017) ressaltam o reconhecimento das HQs como meio de divulgação científica para espaços formais e não formais.
   Nessa perspectiva, percebe-se o potencial dos quadrinhos como ferramenta no estímulo para a aprendizagem, sendo esse ponto estendido até a produção de histórias em quadrinhos de autoria dos próprios alunos, como é notável no trabalho Santos et al.(2012). Assim, a pesquisa em questão buscou relatar as experiências do Programa Escola Humanizada que culminaram na criação de duas HQs.
METODOLOGIA
O trabalho relatado foi desenvolvido com dois alunos participantes do programa de extensão Escola Humanizada entre setembro e novembro de 2023. Os temas trabalhados foram de escolha dos próprios estudantes, sendo um voltado para a doença de Alzheimer e o outro sobre capivaras. Foram realizados encontros semanais individuais que visavam definir métodos e conteúdos para a produção de HQs, sendo as primeiras semanas dedicadas à pesquisa e as demais à produção. A HQ sobre o Alzheimer teve participação total do aluno responsável, usando meios tradicionais, enquanto a com temática de capivaras teve participação parcial do aluno, sendo ele responsável pela pesquisa, roteiro e storyboard, enquanto a orientadora finalizou a arte digitalmente.
DISCUSSÃO
Durante o desenvolvimento das narrativas, foi possível observar uma maior familiarização dos alunos participantes com os conteúdos abordados, corroborando os achados de Santos et al. (2012), que destacaram como a produção de histórias em quadrinhos influenciou a interação entre os alunos e a problematização dos temas trabalhados. Tal abordagem posicionou os estudantes como protagonistas em suas buscas por conhecimento, em consonância com Ianesko et al. (2017), os quais enfatizam que a utilização de novos recursos pode promover um maior engajamento dos discentes com os conteúdos estudados. A atividade também colaborou para a autonomia dos alunos, uma vez que grande parte do desenvolvimento ficou sobre as mãos dos alunos, como pesquisar, escrever e em um dos casos até mesmo desenhar (PEREIRA, 2020).    
CONCLUSÃO
A produção das histórias em quadrinhos, embora trabalhosa, apresentou um resultado positivo, uma vez que contribuiu para o desenvolvimento do conhecimento dos alunos acerca dos conteúdos abordados, elevando o engajamento dos mesmos, além de incentivar a autonomia. Assim, ao final do projeto, tivemos uma produção da qual os alunos se orgulham e que poderá ser utilizada em aulas futuras. 
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